
Exu Maioral:

Deus e Diabo 

na Magia 


de Quimbanda

Você já parou para se perguntar do que você tem medo? 

O que, sinceramente, tira o seu sono e lhe faz buscar proteção e defesa? 

O quê lhe faz repensar as suas atitudes e por que, honestamente, você tenta ser “

uma pessoa boa”? 

Muitas pessoas - assim como eu e você – 

responderão com belas palavras e ideais, mas... 

Será que isso é mesmo verdade? 

Ou estamos todos apenas nos moldando para fugirmos da condenação eterna a um mar fogo, dor e sofrimento sob a mira de um tridente amaldiçoado a açoitar a alma? 

Vivemos tempos controversos! 

Na história de toda a humanidade, nunca antes o acesso e a velocidade da informação foram tão rápidos e, ao mesmo tempo, nunca antes a verdade dos fatos esteve tão escondida. 

Muito se fala, pouco se sabe... 

Num século que prometia transformar as relações humanas, expandir a espiritualidade e a paz, vivemos tempos de ódio e intolerância contra tudo e contra todos. 

Negamos nossa própria natureza, fingindo não saber que somos todos feitos de energia. 

Espíritos encapsulados num corpo perene, preferimos acreditar que, à parte de tudo no Universo, não somos feitos de luz e sombra e que o mal... Ah, o mal! 

Este não nos pertence, mas nos persegue diariamente, concentrado numa única figura – 

o grande adversário a combater: 

o Canhoto, o Coisa Ruim... o Diabo! 

Inimigo de Deus, aquele que desafiou Sua autoridade e Sua lei, caído e banido ao fogo eterno do Infer... 

Mas, ei! Ei! Espera um pouco! 

O assunto aqui outro! 

É ancestralidade, é liberdade, é África e o culto à Natureza. 

Sim! À Natureza e à nossa própria natureza – 

feita de luz e sombras, que não é santa nem impura, é humana! 

Por isso, fique comigo mais um pouco e continue lendo esse texto para entender melhor:

Quem é Exu na Quimbanda? 





Qual a relação entre Exu e as forças da Natureza? 

Por que Exu NÃO é o Diabo? 

E quem é, afinal, Exu Maioral? 

Quem é Exu na Quimbanda? 

Resumidamente, Exu é o interlocutor entre os homens e os deuses, conhecedor da linguagem dos dois mundos, vai ao sagrado levar o chamado 

dos seus filhos que se encontram no mundo profano. 

Força da natureza, potência do movimento e da comunicação, Exu na Quimbanda é um espírito ancestral e familiar, que volta à Terra com a missão de guardar, proteger e ensinar seus fiéis nos caminhos do destino. 

Ele e sua contraparte feminina, Pombagira, são os polos masculino e feminino da espiritualidade, que se casam e se completam trazendo o equilíbrio. 

Qual a relação entre Exu, os Orixás e as forças da Natureza? 

Ainda que, na Quimbanda, Exu apresente-se independente de toda e qualquer hierarquia ou subordinação, é importante observar que tanto em sua origem africana quanto em sua reconfiguração brasileira o culto a espíritos familiares sempre esteve ligado ao culto de outras divindades. 

Além disso, também é importante lembrar que, quando em vida, estes mesmos espíritos tiveram suas crenças e religiões - afinal, a Quimbanda como religião organizada tem pouco mais de 50 anos de existência. 

A propósito, são justamente essas crenças e o vínculo ancestral às práticas religiosas das divindades africanas que difere o Exu de Quimbanda Tradicional, também chamado Exu de Alto Comando, dos Exus que se apresentam nas demais expressões religiosas afro-brasileiras. 

Isso, porém, não implica na limitação e/ou restrição de ação do Exu nem em sua autonomia enquanto chefe do culto, da mesma forma que não implica na iniciação ou participação de um quimbandeiro em qualquer outra religião ou a qualquer outra energia que não seja o próprio Exu em questão. 

Uma vez que tanto a Umbanda quanto a Quimbanda, cada uma a seu modo, são reinterpretações brasileiras das formas de culto africano, a própria entidade Exu é, pois, a reinterpretação do Orixá Exu. 

Aliás, mais que a reinterpretação, a entidade Exu é a própria personificação deste Orixá, visto que, nesse caso, a potência da comunicação e do movimento assume nome, forma e costumes humanos. 

Se analisarmos as diversas formas de culto ainda em solo africano, perceberemos que essa mesma reinterpretação acontece entre as diversas nações: se na iorubalândia  Òyó-Ketu há o Orixá Exu, nas etnias banto de Congo-Angola há o Inkisi Aluvaia e entre os povos Ewe-Fon do Benin há o vodun Legba / Elegbara. 

Essas três figuras, ainda que difiram entre si na forma de culto, relacionam-se diretamente às mesmas forças da natureza e condensam em si as mesmas potências do Universo: o movimento, a comunicação (em especial a intercomunicação entre o mundo físico e as divindades), a fecundação e a sexualidade. 

Sobre a (co)relação entre o Orixá Exu e a Entidade Exu, Pierre Verger, em seu livro “Os Orixás”, nos relata uma visita feita a uma baiana iniciada para o Orixá Exu em 1936 e nos trás uma grata surpresa:

 ”No fundo de seu jardim, em uma casinha, havia um ferro em forma de tridente, assentamento de Exu bàbá buya e uma corrente de ferro, de Exu Sete Facadas. 

Eles estavam na companhia de Exu Elegbara e de Exu Mulambinho. Atrás da porta da casa alojava-se Exu Pavená.” 

(VERGER, 2012, p. 132). 

É preciso observar ainda que, por fatores históricos e culturais, até os primeiros anos do século XXI eram raros – se não inexistentes 

– os terreiros que cultuavam unicamente a Quimbanda como religião organizada. Mesmo no Rio Grande do Sul, berço da Quimbanda Tradicional e onde a separação Umbanda-Quimbanda-Batuque / Caboclos-Exus-Orixás é bastante clara entre seus adeptos, o processo natural é a prática de pelo menos duas dessas tradições, ainda que em momentos distintos. 

Se uma é independente da outra, esta, por sua vez, não exclui a primeira e, por isso mesmo, não exige que se abandonem a fé ou as práticas de um ou outro lado. 

Dessa forma, é correto afirmar que, mesmo que o Orixá Exu – ou qualquer variação étnica de seus nomes – não seja cultuado na Quimbanda Tradicional, ele é louvado como força centralizadora do poder de todas as entidades e forças que ali atuam. 

Outra questão importante a observar é a importância dada à nomenclatura das energias cultuadas nas religiões de matriz africana: enquanto na Bahia e em todo o Sudeste brasileiro tanto o Orixá Exu quanto a entidade Exu recebem o mesmo nome, no sul do país o Orixá Exu recebe o nome de Orixá Bará, ficando a palavra “Exu“ restrita aos espíritos ancestrais, qualquer que seja sua forma de culto. 

Com isso, além do reconhecimento e reafirmação da origem e influência africana na formação da Quimbanda, os diversos nomes da divindade africana são, além de tudo, títulos honoríficos na prática quimbandeira. 

